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Cnpdln de Santo Anl.Ooio na Dnrroca cl'Al\'n 

LOGA ll E PROPRIED.\OE DA B.\l\llOCA D'ALV.\ 
1 
mandando ,·ir o prni::co das manas rcars de Lt•iria; 
e nos panlano,;, drpois de enxutos, fez li1,·oira de ce-

O'cntrc os estrangeiro qul' tem vindo cstabC'lcrcr- rcacs, e plantou ,·inhas, oliraes, pomares e horta, e 
se cm Portuµal ª'·ufta distinctaml'ntc Jal'omc Hattoo, construiu salinas. Edificou uma boa casa para sua rc
tanto pela illuslração do sm rspirito e exrcllentcs sidl'nda, magnifkas oílicinas, e alojamrntos para cria
qualidadrs do seu caracter, como pelos serviços que dos, onde Sl' pod<'m accommodar cinl'ot'nta famílias. 
prestou ao nosso paiz, por c!Teiro cio seu gcnio activo Ao espaço occupado com as vinhas, oliracs, pomares 
e cmprelicndl'dor. Do seu bom gosto deixou irrccusa- e horta cercou de muro por lres lados, e com uina 
vel documento na linda residrncia que cdiücou em valia de agua corrente pelo outro. 
Lisboa, na rua Formosa, cnlrc um ril'O parco arliorí- Com o <'OIT<'r dos anuos, e com os mrlhoramcntos 
sacio e um bello jardim. Do seu ani1110 rndustrioso e feitos pelos herdeiros do fundador, o sr. visconde de 
crrador é padrfro a magnifica proprirdadc da Barroca Akochete e seu filho, o sr. barào do mesmo titulo, 
d'Alra. \'amos dar algumas noticia~ át('rca d'csta ui- actual !)O!'suidor, tornou-se esta quinta um importan
tima, poi::; que as nossas gra\'Uras lhe dizem rcspei10. lissimo cstabelecimrnto agricola. Os paúcs, cm que 

l~$tú ~ituado o Jogar da Barroca d'Afra ao sul do se en1pregam as charruas francezas do sy!'t<•ma mais 
'frjo, no conrelho de Alcorbetr, frr~urzia de S. João aperfeiçoado, produzem grande quantidadr de trigo e 
Baplista da rilla d'aquclle nome. Xo mriado do se- arroz. As marinha~, que são quatro, e muito t•x trn
culo pag~ado aprnas se compunha a po,·oaçào de cin1:0 sas, trcs das qnars foram feitas prlo actual proprie
fogos, com uma ermida consagrada a Santo A11to11io. tario, podem n·nder annualmcntc uns 15:000 moios 
Foi 11'c~t c sitio que Jacomc l\allo11 r·csolvcu fundar de sal. O pinhal, <1uc levou mais de 30 moios de pe
uma grande quinta, attrahido dr di1•t•rsas vantagens nisco, e ern que n11'. llallon fl'Z sementeiras annuaC'S 
econornicas que a localidade ofl'Prcria, como eram, pelo cspa~o de vinil' a1111os, é hoje a maior, 111ais 
altlm de outras, poder-se faxcr all i u111 importante es- densa e forn1osa malta de pinheiros que H1' conhece 
tabcl(•cimrnto rlc marin has de sal, e a facilidade das nas visinha11ças de Lisboa. Além crestas e das outras 
c·ommuniraçõ<'s cpm Lisboa por mt•io do Tejo e do culturas acima mencionadas, tambcm alli avulta um 
rio das l\nguias, onde entram as mar·és. grande sohrciral. 

Para r~te fim aforou, pois, mr. Hatton, no princi- Encrrra <'~la propriedade dois monunientos rnrio-
pio do a11110 de 1167, muita extrnsào dr terrenos io- sos: um, erigido pela piedade religiosa de antifms 
culros, cuja superfkie mede mais de uma lrgoa qua- eras; o outro, lrvantado modernamcntr em tr:;timu
drada, a quarta parle da qual, pouco mais ou menos, nho de gra1idf10 á Vir~ero ~faria. Consiste o primeiro 
co11sta\'a de trrra>: baixas e fcracissimas, porém pan- cm uma rrmida de fórma acastellada; e o s1•fm11do 
Lanosa~. e o rrsto de> diITerc·ntC's qualidadrs de ter- em uma columna com a cstatua de Xossa ' r11hora. 
rr11os, mas pela maior parte arrnoso,.. ''rstes, que A ermida (' rrdon<la, cobrrta de ahob:i<la á manrira 
l'1·a1n u111a rhar11cca de matto curto, :;rmeou pinhal, <lc cupula, <'dr ar('hitrrtura t5o singel:1, qu<' núo apre-
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sr·nta t>spccic alguma de ornato. É cercada por uma 
grossa muralha ameiada, com um passeio estrei to cm 
volta elas ameias, para onde se sobt• por alguns dc
~raus t•ncostados ao muro pela partt• interior. Dentro 
1la capclla apena;; se dc~cobrem vc~tigios de um unico 
altar. ~Ir. llatton, foliando cl'esta singular antigualha 
nas t\Uas apreciavcis ,l/emorias, diz: • llavia no vallc 
cha mado de Sa1110 A111011io da Ussa, juuto a um p6go 
rodeado de salgueiros, um pequ<'no cd ificio arruinado 
l' isolado, cm fórma de pombal, co i ~a de 18 palmos 
de diamt>tro, e pouco mais de 20 ató 25 de altura, 
('oherto de a1'obada, e circundado, ua distancia de 
10 a ·12 palmos, de um muro com ameias á maneira 
d<' um pequeno fortr, o que tudo mostrn,·a existir de 
tl'mpo imrnl'morial. No interior cl'<.'slc cdiíicio se acha
rani signacs de tl'r all i existido um altar, e ter sido 
uma <.'r111ida dedicada a Santo Antonio, cuja iniag<1m 
havia tradi1:ão ter sido transferida para a outra <'r
mida contigua á:i ca~a~, e na qual ameia se consen a, 
mandando cu logo alli estabelecer capclltlO para dizer 
mis~a todos os domingos e dias ~antos•. 

J\ in vocação da crlllida era sem duvida a de Santo 
Antouio, pois que a~sim o cleclal'am os auctol'cs da 
Uwt'o[Jraphia l'or111r111<•za, impre~sa no come1:0 do H'
c-u lo xnu, e cio /Jícrionario Geo[Jra11hiro. publiratlo 
no nwiado cio mc:;ino scculo, e outros c~criptores mai,; 
antigos que consul!i\1110~. Porém cm todos ellcs se acha 
tilo ~ôml'nte me11çflo da ermida, St'lll noticia alguma 
:'u·rrTa da sua fu ndaçflo. 'l'oda\'ia eRta mesma circ-u11-
~liUWia de se achar n1t'ncio11ada enr liuos antigo~, 
algun~ d'elles es1-riptos ha mai,; ck 200 arrnos, junta
mc11tc com a fórma arastcllada do monumento, em
l1ora fo~~e necl'~>liclad1• da cpocha, OU raprirhO do ar
dril!•t"tO, denunf"ia111, se nflo muita, alguma antigui
clatlt'. A porta da c·apt•lla, a conslnwçflo da abobada, 
t' l(Uill'Sl[ urr OUtr·a:; particularidade:; cll'C:lJiteClOlli('llS, 
li1•111 como o estado de con$errn~1ío das 111uraUJa5 e:.
l«'riore:', podem au\iliar muito o in\e~tigador a cl!':\
rohrir, ou, pelo mcno~, a formar um juizo aproximado 
,obr·1• a cpocha ela funda~ão. 

\ rstc respeito, por(>rn, nflo pod!lmos a\'enturar opi-
11if10, porque nun!"a \'Ísitú111os a Bnrrora d'Alrn . . \p<'-
11a:; ro11hccemos e~sa propriedade por i11formações \O· 
r•w~. ou cscriptas, qu<' dcixàn1os aqui ardli\'ada,;, e• 
por nwio cios dois d1·~Pnho:; que fez, t' dt• lá nos trouxe 
11 :-r. Barbosa Lima, o:; quae:> adornam (•::te nunwro 
lraltilrncntc reproduzido:; cm grarnra pl'lo ~r. Pedroso. 

O nome do valle 111: ::>anto Anlonio dri (;ssa (· ta111-
lirnr pron1 ele urna graudr anliguidadr, pois que o 
\Oeahulo ussa designa, na lin~uagl'rn u~ada pelos nos
•os 111aiores até ao <·onw~o do secu lo '' r, uma ur~a. 
\qul'lh• nome, portanto, dá occa~ifro a pre::-umir-><' 
quP (•stPja ligada :"I furula~flo da t•rmida al~urmi l1•nda 
milagrosa, cm que o thaumatur!!O lhrasse algum ~1·u 
d1•1oto de ser ricti111a de uma ur,;a, <·01110 outra lt•11-
da, que faz pa1'll' da IJistoria de Portugal. refere qur 
por intcrrcs~fro de 8. Luir., hi~110 d<• Tolosa, sr $UI
' (Ira Pl-rPi Diniz, andando ú euça 1·nt1·p a cida1le dr 
llt>ja <' o Guadiana, cJp ~cr morto por 11111 urso, arJm11-
do·,;c debaixo da,; garras de tft0 t1•111irrl fora. E fa
rto iru·ontrstarl'l qm• n'p::sc;; tempo:; ha,ia muitos ur
sos cm Portugal, ousando ás YCzt>s apparcccr nos ar
rl'do1·c$ das povoações. 

A t•rmicla, como se póde julgar ir ,·i::ta da nos,;a 
gra\'ura, estú collocada em uma ~ituaçf10 ~ummamcnll• 
lwlla e pittoresea. ErguC'·Se cio meio clP um pCIJlll'no 
bosque de sobr<.'iros, azinheiros, pinheiro::, e outras 
anon•s, na extremidade ele uma ponta de terra, a 
modo dt' pcninsula, que Nrtra por uma g-ranclc lagoa, 
<1u~ 11iio terá nwnos de meia il'goa de circunfcrcncia. 

E alimentada esta lagoa por divcr~O!< olhos de agua 
doe·<.', que o'ella rrhentam. e pelo esroamento e in
liltrai;f10 elas aguas dos terrenos que a cercam, um 
pOU<'O mais elevados. 

Quanto i1 columna ele Nossa cnhora, lc,·anta-se no 
centro ele um terreiro, guarnecido pelo palacio do sr. 
barão de Alcochctç, e pelas casas dos criados, e ofli 
cinas ela quinta. E a columna de pedra lioi, e teri'I 
ele altura, pouco mais ou menos, 10cluida a base e 
capitel, uns onze metros .. \ estatua ela Yirgl'm é de 
ferro. 

O que deu motivo i1 sua inaugura~ão, h<'m como 
os nomes cios fundadores, acha111-se commcrnorndos 
r1as quatro insc1·ipções que se v<!cm gravadas 110 mo-
numento, e sf10 as seguintes: . 

L•-At•e .Jlaria Gralia Plt:na. O Jlaria ! Conrebiifa 
sem peccado, royae por nós que recorremos a rús. 

2.•-J/a/"i(i ::>ruitissima commoeida pelas 01·aroes e 
anciedade d'este povo, JJO;:; lt:nno âs devflstaçoes da 
cheia de janeil·o de 185G, srtlvwulo-se ainda de;:; mil 
moios de sal. O /Jarâo e a /Jaroneza d'.llcuc/IC/1', re
conhecidos, ma11daram edifi<"al' este mo11wne11/o para 
memoria. 

21., de J/aio de '1859. 
3.•- Sawle dos enfermos. llt:{uyio dos pecradores. 

Consoladora dos a//lictos. Soccorro dos christ<ios. Ro
gae vo1· nós. 

4. •-Saiu/e dos enfermos, abwçoai-11os e lirrae-
11os das {t:brt:s q111• 11os osso/rio. 

Entrando no lar!W, á dirPita da columna, ,·frm-sc 
os rc:<tos ele um poço artC':<iauo, olJl'a mandada fazl'r 
cm 1825, uma das JJvas trnlati,as d'estP g1•npro que 
se foz cm PorLUgal. O resultado foi muito sati~farto1·i o . 
O po~o ar·tl':-ia110 fornec·C'u por largo~ anuo~ <'X<'«'ilPnle 
ai.:ua muito Íl'P~ra, que ainda 1·011:'l'r\'a, porí•m inutili
sacla por se adtal'cm e11tupiclo~ o~ l'IH'ananu•nto..:. 

O loi:?ar da Barroca 1L\l\a ('011tinha em 18'1-! trinta 
e trcs 'rogo~, e !l:3 habitante,;. Pro\'arl'lnwntt> pouco 
terú augmentado este nun1l'ro dl' <'tltão para rú. 

J. nB \'1t.m::sA nj,nnosA. 
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• l~to rep1•1 ia-~e todas a~ noitPs. O co~tunH' jú me 
tornúra indiffert•nte. 

• Pas8aram-H' taln~z st·i~ auuo-:, clurant«• o..: quaes 
!'U nunC'a :;ai da 111i11ha pri!'ao, «' l'lll <(UI', 1wlo ('011-
trario, entrara111 nrnitas no\ a:; rnmpan hl'iras q ut· vi
nham augnw11tar o volumoRo pPculio, e, ao halC'r da 
meia noite, tornar tarnhe111 nrais 11umero:;o o fu11l'hrc 
tortt·jo do~ phantasmas. 

• :\o fim <i<' ~<"i~ anno~ morrPu o nwu u~nrario ! 
~lorrcu de n•1u·nte ! .\'ão tiYl'ra t«·mf'O d1~ f;1z1 •r tl'~ta
meuto, e, ..:l'gu11do me di:;sPram, iamo~ l·ª""ªr para 
a:; mfws dt• uma lren!Pira, JHll'l'llla muito afastada do 
finado. 

•Com <·lli•ito, poucos dias d!'pois da mortt• dl' Bar
tholomeu .\'u1ws. 'iera111 uns <1uatro galll'go..: parn le
var a hurra a pau e corda. 

• TirPmo,; a r·mr::oh11:i'ro dl' o..: dPrTPar ! 
• (Jua11do rhPgiímo~ á casa para onde ia1110~, o..: gnl

legos escorriam em suor, e pragu<'jarn111 conro um; 
dam11ados. 

• Vma Yoz argentina fez-~<.' omir junto rll' n(Js. Esta 
\'Oz nfro mt' t•ra desconbedda; mas 011cle a OU\ ira cu? 
lmpossiwl lrmhrar-me ! 

·Finalmentr rangeu a ch;l\e na fc<'haclura, P ahriu
~e o cofr<'. Qm• rosto imagi11a que 111c appan·1·(•u? O 
de Cam il la! o da minha cn'adon1! 

uDcscrC'ver-l hc a alegria qu<' sen ti é-me l"Olllplcta
mentc impo~sivcl. 

•Elia prinwiro não me conheceu. Espantada de 
tanta opulcncia, não fazia scnlío repetir: 

- •Como aqucllc homem era rico! 



ARCUIYO PITTORE CO 

•Depois tirou para fóra algumas bolsas. Entre citas 
ia eu. 

•Camilla mirou-me allentameote, e. murmurou: 
- •Que extranba similhança ... É impossi\'cl !. .. Se

ria extraordiuario ! 
•Era-lhe facil sair d'aquella incerteza. A sua deli

cada mãosinha bordára no meu corpo as iniciac:; d'ella 
e de seu marido; por conseguinte, podia procurar esse 
sigoal. Foi o que fez. 

•As duas letras-e E-c:í estavam enlaçadas amo._ 
rosamentc. 

·Camilla deu um grito ele alegria. Beijou-me fre
neticamente, bradando: 

- •Ó minha gentil bolsinha ! Torno-te a rncontrar. 
Como est;)s dcsrigurada ! Que te tem acontecido? Ainda 
roni:ervas as nossas i11iciaes n'um estreito abraço! 
'ymbolo de um amor que pa~sou , que doce amar

gura cu :;inlo cm te ver! 
•Que se pa~sára n ·aquclla l'asa? Que acontt•cimeoto 

moti,·ára as tristes pala\'!'as de Camilla? 

XX II 

mem na ron ,-ersação dere ser um agiota feroz: nli(I 
receber as palavras sem um desconto de cincoenta po1 
cento. Eu podia n'estc ponto fazer um calembourg "º. 
bre as palaHas e as lct1·a;;; ... de cambio; mas sou mi
sericordioso. Ah ! a proposito de agiota; rstava dandC> 
balanço aos fundos do sru parente? Já vejo que nf11 
podia chegar em melhor occasião. 

-•Nãol engana-se; estava contl'mj)lando as bolsa~ 
c~1 <1~e clle mellia o dinheiro. Tem algumas que nrw 
sao reias. 
-•la jurar que conhl'cia esta, bradou Eduardo l'r· 

gucndo-me com vivacidade: parece-se tanto com uma .. 
•l_ntcrrompeu-se, passou a mão pt•la testa, e clcpoi:

cont1nuou: 
-"Corn uma que drsapparcceu, co1110 tudo o qu1 

clla syrnbolisava . 
.L...• llccordações? ! tornou Camilla ~orriudo ironica

mente. 
-· ~fio. \'ento de inrcrno que :::ucudiu um in~ 

tant(' as cinzas frias de um amor que morreu! Se um:. 
centt-lha fulgurou por araso, dcsculpl'-nw. 

-• UC'sculr)al-o? ! 
•Juro-lhe que n'e:;se momc1110 tive pena de não ser -•i:;i111 , dl'sculpar-mc! NC'm todos l(•m força sufli-

um ente po~suiclor da faruldadc do moYinwnto, de cicute para arrancar 1wla raiz, do jard im do coraçf10 
\'ida, em fim, para poder corrrsponder aos lPrno:> bei- as ridcntc· flores da mocidade. olm• o lUmulo, t•n 
jos com qm• a minha boa dona me saudara. Infeliz- que :<cpullúmos o pa:;:.,;ado, brotam in,oluntariamenll 
rncnte, 1i111ta de me contentar com os rerclicr, e ufto ro,;as. Pa:;sa uma aragl'lll ligeira, e• lú nos \'Cm un 
podia rl'li-iliuil-os. \'ia-me obrigada a ficar irnmo\'Cl, pPrfum<• ac·ariciar dt• uoro. ~las clcixt', que hei de dl'· 
gelada, na apparcncia inclill'l•1·enll'. cepar a 1·ost' ira, ainda que da bastC'a co1·1ada corra e 

· Para lhe poupar o trabalho, que cu tive, de i;a- sangul' rm borbotõrs. 
lirr a potu-o e pouco o qut• se passára, cu 111·0 cligo -•Qtwm íoi o culpado d'isso? 
cm poucas palarra:;:.. -•l..llH'm? :\'cm PU ~t·i. ~ci apenas (fll(' esse al:?O· 

•Camilla, como sabe, tinha gcnio ciumento. Eduardo dcsronhecido retalhou-me hem fundo o c·oraçào. Bl'n 
t•ra impa<-ieute r teimoso. fundo! Como n1 a cicalrizaçi10 nflo íoi pr1frita, t' ; 

.. 't'inltant·sc rl'pctido muitas vezes scenas ;;i111ilhan- fer ida ainda sangra de• rrr. cm quando! (.)uc Joucu 
tl's úqm-ll<t que' me obrigú1·a a sa ir pela ja1wlla , tomo ra ! - C'Onlinuou t>lll' 111udanclo de lOlll , e scntnndo-~c 
um ama nte ::;oprt>ndido. l'ma ,·ez, porém, a dis1·u:-sf10 n'uma C'aclc·ira tom 111odos aff'N:ladamr111c joviaes, :>1· 
flira mais a~itada, do que era habitual. Eduanlo irri- nfto foi melhor a~~im ! Para fallarmo~ \l'rdadc, C;1 
tára-se, Camilla teirnüra, r o rompimento :<t·~uira-se. milla, jú nos íamos tornando ridirulo~ eom o no,,1 
Fôra uma t'!'Jll'de de clirnrcio intra nwrus, com con- (•ll•rno arrulhar '. (Juc almmlo! Doí-< pomhinhos nanH• 
se111ime1110 d(' ambos. i'íao h;l\·ia nem somhra ele es- rado,, a11·a ,·pssaudo o mundo, atados 11111 ao outro con 
ttrndalo. ,\l nilo ama veis um para rom o outro na so- o l a~o <·Or de rosa do ~ •mlissimo 111alri111011io ! O mund1 
cil'dade, l'lll C'a,;a ,·iam-se a1wm1s il:> hoi-as da com ida, ria-s<• (' tinba razi10: p<ll'que o mundo H•m sempre• n1 
fallarnm-::c muito cort<•7.me11ll', e depois cada um par- zflo . . \gora (~ que c•stamo,; bem. So1110~ uns cspo~o
tia para o :'<'li lado. com<'!lido::: t•nrontr;imo-110~ Ire:; rczt•,; por dia; t•u 'º' 

·E~ta intoh•rarcl ;;ituaçiio durara, ia para ~ci:; me- o st·u prornraclor, r. e'\C. a miuha inll'mll'nll•. Eu sm 
zc,;. E nào jul;,tue que o amor dos dois t•,;po~os linha o t•nearrPgado cio,; m•goc·ios Pslran~l'iros, ,._ cxt. do
afrouxado; lll'lo eontrario, <HllaYam-se cada \'C7. mais; do rrino. \"ejalll se ha n'c•ste mundo \Íl'l'r melhor 

1
1or11111 o ~t· 11 g<'nio orgulhoso impedia a e-ada u111 d'cl- i\ par. do i:;enbor habita c·omnosr-o? .\li! - continuo1 
e,; dar o primeiro pas::o para a rcconeiliaçfto. Sof- l\duardo animanclo-,;e ,;m-rc·~s i\'a111 e1111., 111onirn1 a:; $lia 

friam, e soffriam cm silt•111·io. \'C~ rPrordaçõe;;! .\rra1.e-H' o ja1·dim, para fazt•r hrota· 
• .\hi l(•Jll a t•xplicarflo da~ phra$CS de Camilla. a horta tia:: conn•nit•nria~ ! )torra tudo quanto 110-
•E$lara-nw t•lla ainda hPijando, quando liah•ram á pos:::a n·1·ordar a$ t.lon•s hora:> do ah·on•t·c•r do 110:::-1 

porta dl'\ agari 11ho. amo1", p:;srs arrufos, dtu,·as de prima\ t·1·a, os bc•ijo' 
- « Dú licPnça l' - cli~sc a 1"07. ele Eclua1·do. da n•1·011riliaçflo, íris dPlic·ioso ! 0 111<', dê-1110 Jicc111:a 
·Gamil la cn:-.ugou os olhos 1·apidamrntc, colloC'ou- c1uc aía:>te da nosga vi,;ta tudo qua 11 to JlO~~a dcspr1 

nw cm rima da mesa, e rc•spondcu com 1·oz ain<la lar pt•11san1cnlo~ 1wrigoso~, prejudic·iat•s ao 110,:;so n· 
um pour-o ln;mula: poi>:o. )lorra est<• ultimo objecro, <1111• ainda se atn· 

- • E11trl' ! \ 'CU a fallar-mc cm c·oi~a' para :::t•1111u·c• esquecida~. 
•Eduardo c•111rou. O trrnpo nflo altcrára a lll'llC7.a E, dizendo i~to, ll'\antou-sc n·um in1-ri,·el c:::1ad1 

varonil do ma11cC'ho; só um ho11ito higodc 11cgro suh~l i · de agita~[lo, e aga1-r;11ulo rm mim to111 \'Chrmenl"Ía 
tuíra o ligeiro hu~o do aclolc'sc·t•111e. ia a atirar-me pela sc•gu11cla wr. pl' la janPlla fóra 

•Eduardo d<• \ ia ll'r \'illll' <' nove anno~. Eu t•sla,·a jú dc;;cspPrada pela i1w1·i\l•I IC'ndrnria qtH 
- • ()p,;rulpt·-mc> incomn1odal-a, cli:::se clle garrindo: Eduardo mo::lrara para me fazer ~altar pt>la janclla 

ma:< nomeou-me procurador 1ú·~1c negocio da hcran- e p1•11sa11do na minha tri::te ~orle, IJlll' ia atirar com 
ça, e, por rnns1·irnin1e, wjo-llH' ohrigado a l'>'lar :::Pm- migo ao mar das awntura!', quando juli::ara l'nlra• 
prc a importunai-a para lht• dar a:; minlws ronta:;. no porro dP ;:alva~f10. 
O mi11i:;t1·0 da l"azt'JHla dt•\'l' lt•r rntrada fram·a ju11to Um grito rlt• Cam illa foi c1ut·m nw linou de lrnrnr 
clt•l-rci . de nO\'O ronhec-imPnlo c-om o csparo. 

-•Pôde vi r ~Pmpre s<•m l'l'r<'iO dt• me imporlunar. -·Eduardo, Edual'(IO, bradou r lla c-0111 as Jagri111a> 
-«.\h ! diga isso it vontade. Eu nuuca 1omo a:o. c-oi- nos olho:::, ,-ê bem c~~a bolsa! 

!'as ao pé ela lt•lra. Err.o gros~ciro, qm• tanta i::cnte ·Etlmu·do tout<•mplou-1111', ,·iu as inicia1•s, rcronli<· 
commcue, e• d'onde resultam tantos cll•srnganos. É I ccu-nw, t', ,-ollamlo·>l' para r:amilla ll'u-lhc no~ olho
para mim axiomatico o srguintP principio: Todo o ho- uma tal exprl':::süo de amor, que, 8Clll ~l' poder co11 
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ter caiu-lhe aos p~s, banhado cm lagrimas delicio
sa;, em quanto clla 11 'um cxtasi ineffa,·el lbc beijava 
os cabello~ . 

.Que momt'nto aquclle! 
XVIII 

•Termina aqui a minha narraçfto! Xas bolsas como 
nas uações, sfto ft'lizes as <1uc nfto tem historia. 

• Oir-lhe· h<'i u11icamc11tc que fui conservada em casa 
de Camilla e de Eduardo, como uma relíquia preciosa, 
que se const'rvava tal qual cu tinha rcapparecido, para 
trazer a contordia ãquelles dois estouvados. 

•Quaudo Eduardo morreu, fui cu a confidente e a 
cousoladora de Camilla. Como C5ta nunca tinha tido 
filltos, era commigo que fallava cm seu marido, e mui
tas vczt's me rt'gou com as lagrimas que derramava. 
A pobre SP11hora conservava sempre vim e ardente no 
coraçf10 a ima .. cm do seu esposo. 

•Morreu a o
0
pulcutissima vi uva. Os herdeiros, tam

bem já bas1a11tc ricos, quizcram liquidar aquellcs im
mcusos haveres. Venderam tudo, en fui com a mo
bí lia da casa, e alli, graças ao meu amigo, salvei-nw 
de cair nas ~arras de algum segundo Bartholomeu Nu
nes, que me tivesse seis annos fPchada cm cofre. 

Kt\O menos co111 o senhor tenho podido tagarcllar. 
• Ac1ui po11ho ponto• . 

XIX 

Assim fallou a bolsa, e cu, secretario fiel, fui es
crevc11do textualmente o que ella me dictou. 

'!'iro de d ma dos meus hombros toda e qualquer 
rcspousabilidade. 

A aurora começa'"ª a apontar no borisonte. Ao pas
so que u cl cu ~a de ro~eos dedos abria as portas do 
Oriente, a bolsa a pouco e pouco ia perdendo a aoi
maçfto fi cticia, que um poder :<obrrnaturaJ lbe emprcs
tára e ia·SC dc1xamlo cair cm cima da nwsa. 

Eu, ingrato, nfto me importei com i ~so . Em quanto 
ella ia ,·oltando ao seu estado normal, contempla\"a 
satisícito o papel inundado de garatujas, cuja perpe
tração pri ncipal nfto fôra commettida por mim, e es
crevia no fu11cl o da ultima pagina, as seguiutes pala
l'ras ~ac ra111 r 11tacs : 

Finis, latts Deo. )1. P1s1rnrno t:nAGAs. 

A SCIENCI.\ NA EOADE Ml~OIA 
J~ AS E NCVCLOPJWIAS o'ESSE TEMPO 

(Vid. png. 19 1) 

VI 

E11tre os sabios <JUC buscaram reduzir a encyclopc
dia os conhceimc11tos das scicncias no scculo decimo 
terceiro, figura cm togar preeminente () famoso noren
tino que teve a gloria de ensinar o maior poeta da 
cdade média, o immoríal cantor da Divina Comedia. 

O livro do T/Jesouro, a que messer Brunetto Latini 
cbamou, srgundo as fórmas grammaticaes do francez 
de cnrno, l i l iv1·es dou Treso1" é a primeira encyclo
pcdia que, cm idioma fo liado e popular, se escreveu 
11 0 mundo chrislfto. 

Em tac•s quilate,; o araliaYa o seu auctor, que o 
Dante no canto xv cio Inferno, ao despedir-se do seu 
autigo nw~trc e amigo, põe na lloca cl'elle estes ver
sos, crn que o crlrhre secretario norcntino, pre:ltes a 
vohw ao supplicio devido a seu abomintwcl peccaclo, 
rccomn1 t•11da ao poeta o livro que lhe fóra predilccto : 

Sicti rccomma11dato 'I mio Tesoro 
11cl qual i' vi vo a11cora : e piú non chcggio 1 

Unmctto Lati11i tem dt' commum t om os sabios do 
sPu tempo a uni versai idade da sciencia. Distinguc-s<' 

• Onnlt:. /11fer1111, <-:111to " " v. 

por~m d'elles no espirito mais mundano que dictou os 
seus e:icriptos, e 11a tendencia política das suas idéas, 
que mais o approximam de '. Thomaz de Aquino, do 
que da austera tbcologia e da philosophia experimental 
de J\ogcrio Baco11 , e de S. Alberto Magno. Como Vi
cente de Bcauvais, tcotou reduzir a compendio toda 
a scicocia do seu tempo, e ousou formular no seio da 
Europa feudal e meio barbara, os primeiros, posto que 
mal defi11i dos, lineamentos do direito publico e da phi
losophia social. 

Pertencente a uma familia illu~t re, florentissima cm 
taleutos, entre os quacs Latino Latini foi depois mc
moravcl por sua crucliçfto e boas letras, Brunctto, filho 
de Bonacorso Latini , uascru cm Florença em 1230, e 
depois de clci'cmpenhar uma certa missào diplomatica 
junto de Affonso x rl'i de Cagtella, o primeiro a~tro-
11omo e o graudc legislador d'aquclle seculo, voltou 
á patria, onde, no governo da republica, lfto agitada 
de racções e tflo fertil cm graves acontec imentos poli
t,icos, tomou a arte que naturalmente lbc deviam as
segurar as suas cxcclleutcs prcudas de estadista e de 
sabedor. 

Diz João Villani t que Drunetto Latini • foi iniciador 
e mestre cm polir os norcntinos, cm fazei-os cultos 
110 foliar, e ern saber guiar e reger a republica se
gundo as normas da politica•. 

Era homem mui facundo 11a lingua latina e tosca
na, e da franct'za teve larga cxpcrieucia, durante o 
longo tempo c1ue assistiu cm Fran~a exilado de sua 
patria, depois que os norcntinos l1aviam sido desba
ratados ITa batalba de Mont <' Apt'rti , ganha por füm
frcdo, caudilho do partido gibelino. 

Foi dur,111tc os anno~ antPriorc:; ao seu exílio, que 
Brunctto Lalini exerceu o 11obilissimo officio de pre
ceptor do Oautc, tPndo cgualmcnte por discipulo ao 
celclirado Guido Cavalcanti , de quem se encontra me
moria no poema de Alighil'ri, o qual no Ycrso 85 do 
canto :x \" cio J11{a110 :;oh·1•u a mt'sser Brunetto a di
vida da primorosu cducaçt10 que d'cllc rcccL~ra, di
zendo : 

................... Ed or nú1ccuora 
La cara buo11a imagin<' patr rna 
Di voi quando nrl mondo ad ora ad ora 
M'cnsrgnavatc come• l'uom :;'eterna. 

Morto :.\lanfrcdo na batalha de Bcuaventc, a 26 de 
fevereiro de 1266, e triumpha11do Carlos d'Anjou e o 
partido guelfo cm Florença , pôde Brunctto Lati11i vol
verá patria e reassumir o ca1·go auti!;:o, que excrcêra , 
de secretario dos co11sclhos da republica. N'cste ollicio 
eminent e cooperou Oru11Nto cm todos os cpisodios po
líticos da republica, thcatro da mais tempestuosa acti
vicladc cívica de que lta memoria durante a meia 
edade. Por seu l'spirito de paz e tolcrancia, pelo ar
dente amor que cledieava il !>lia patria , e pela grande 
auctoridade de seu engenho e de suas leira ~. foi ellc 
um cio:; mais assiduos promotores da cphemcra paz e 
conciliaçüo que eutre o~ l::U<'lfos e gih<'linos de Flo
rença se celebrou cm '1280, e <JUC poucos fructos sa
zonou para a republica, por havt•rpm chegado aos ul
timos lance!' de fanati8mo e de ambiçüo política as 
duas parcialidades qur dilaceravam, desde largos an
uos, o seio da mt1e patria. 

Foi Urunctto successivamPnt<' i:ynclico do município 
de Florença, um cios do?.e 1wiorcs, cm 1287, e arl'in
gatore (orador) nos co11sclhos da republica cm 1289. 

Depois de uma exiiltt'ncia rC'particla entre a cultura 
das scieucias e das lt'tras, os rwgoeios políticos da ci
dade, e as perseguições e cxilios com que o expcri
mc11tavam seus advi·rsarios, ' 'ciu a fall ccer pelos an
nos de 1294, e foi !Wpultado na cgreja dt• Santa ~la
ria - la-~ovella , C'111 l•'lor<'11Ç•\, onde o sPu tumulo ainda 
hoje i:c conserva. Dos quatro medalhões que deroram 

1 Cru11ir11 (iu1'mli1111, lib. v111 , caJl . x. 
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a cupula do tumulo de Dante na cidade de Ravenna, 
urn d'elles representa o busto de Bruneuo, e nos trcs 
restantes estão esculpidas as imagens de Virfíilio, de 
Cangrandc clclla Scala, e de G\,\ido Cavalcant1. 

É sabido que a memoria de tão bencmerito varão, 
como foi o secretario florentino, anda no vulgo ma
culada com a nota do feiíssimo peccado por que o fi
~urou suppliciado no seu Jn{erno o sombrio cantor da 
Vi'l>ina Comedia E posto que a propria victima de tão 
infamante imputação, contra o .vicio de que o reprehen
dem protestasse em um to
gar do seu Tesoreuo, sem
pre tem ido prevalecendo a 
auctoridadc do poeta, que 
apesar das grandes mos
tras de vl'ncraÇ[10 que lhe 
consagr;iva, lhe retribuiu 
com tal dcsdoiro as obri
gações da primorosa edu
cação, cm que o tivera por 
por mestre e conscl!Jeiro. ' 

ceza, pelas razões que logo assignala ao começar o 
livro : •El se aucuns dcmandait, diz clle, porquoi ccs 
livres cst cscris en romans, selon lc langagc eles fran
çais, puisque nos somes Ytaliens, jc tliroie que cc est 
por. i j. raisons: !'une car nos somes cm Francc; ct 
l'autre par ce que la parlcure cst plus dclitable et 
plus commune à toutcs gcns•. O que vertido cm vul
gar significa: E se alguem perguntar porque sendo cu 
italiano, escrevi este livro em romance, scgu11do a 
linguagem franccza, direi que o fiz por duas razões: 

a primeira porque estou 
em França, e a outra por
que o íallar d'esta naçf10 
(: niais deleitarei e mais 
comrnum a Loela a gente. ' 

D'eRIC pcriodo se cyi
dc11criarn duas coisas. E a 
primeira quanto n'aqucllc 
seculo era cstranbavcl que 
algucm tentasse escrever, 
ácerca das scicncias, no 
que c11Lão se appellidava 
romance, quer dizer, 11as 
lin guagens vulgares, 
oriundas do latim, repu
tadas menos dignas de for
mularem os gn\\'es pcnsa
me11tos, l' apé11as reserva
das para o dizer commum 
ela ge11tc indouta, e para 
as manifestações da po<'
si11 ele cnlflo, pela maior 
parle popular. E dr feito, 
todos os que reduziram a 
corpo sumn1ario de dou
l1'i rl{I o que das scil'ncias 
se cou hcC'ia n'aquclla <'!JO· 
cba, pr(•ícriram, a escrl.'vcr 
cm S<'US idiomas rernacu
los, a a11gui;1a consagraçflo 
de Sl'llS l'Scriptos pela bai
xa latinidade das escholas, 
a qual po~ to que apenas 
esqu<'IC'IO 11u e em parte 
deformado da que íôra clc-

Aprovcila11clo o lazer que 
lhe consc11tiam os nego
cios da republica, ou as 
perseguições <1ue lhe mo
via a part·ialidade gibeli
na, excrct•u Bnmetto La
tiui o seu Íl.'<'tmdo enge
nho cm l'scn•ver diversos 
tratados, origi11a<·s alguM, 
outros versões e paraphra
ses de autigos c·scriptorcs. 
D'estl' numero !'fio nota veis 
a Ethica de Aristoteles t·e
d11z·idci a co111pemlio, e en
tre os primeiros ficou mc
morarnl o (lO<'ma a que 
Latini cliamou Tesoretto. 
É um poema moral sob a 
íórma de uma \•isão ma
ravilhosa, fórma littcraria 
mui commum 11 'aquellc 
seculo, cm que elle se 
eleva at~ ;\ gra11clcza (•pie-a 
sob a \'ah•11tc iu$piraçflo 
de Daute. C-0mpõc-sc o 
Tesoretto clc mais de Ires 

Cotumna voli\'11 a :>iossa Scnl1oru da Barroca d',\ha gantc C primorosa lingua-
gem de cuhos e mimosos 

mil versos setc11arios de rimas emparclliaclas, e co- CS<Tiptorcs, sempre brilhava com alguns reflexos ele 
sua primitirn luz, e ainda que rai11ha, deposta do 
1hro110 e arra~tada uo lodo por gl'11les barbaras cio 
norte, co11serl'ava <·om1udo certo donairc senhoril, e 
u111a tal qual harmonia e mage:::ladc romana. 

Lo Tesoro comenza 
i n tanto chc Fiorruza 
fiori''ª e íecc frulto 
Si cb'ella era dei tullo 
la dona di Toscana. 

B o 1't:sorello como que a preparação para o li vro 
do Thesouro, qu<' llrune110 Latini escreveu mais tarde 
r111 idioma francrz, quando as turbações da sua pa
tria o forçaram a buscar a!\)'lo n'aquella nação bospi-
'taleira. · 

Foi cscriplo o Thesow·o no írancez ainda meio bar
haro d'aqu1•l la (•dade, cm que a Ji11guagc111 toscana a 
todas as 11eo-lati11as sob1·clcvava já cm vigor e ga lhar
dia. Confrontadas, de ícito, as ohras tosca11as e fran
cezas que 11'aquellc scculo Rc escreveram, patenteia-se 
que o idioma italiano fixúra as suas fórma~. aprimo-
1·ára as suas loruçücs, e rai;'11·a na adolesc·cncia, nos 
canticos de Dante, nas Rin1:telas hi~lorias cio Decame
rone ele Giova1111i lloccacC'io, cm qua1110 que a musa 
franccza luctava <·om as fórmas mal elctcnninadas de 
uma linguagrm já flcxiYcl, mas ainda quasi iufautil 
e deseducada. 

Escrc,·cu Bruncuo o sru Thesouro cm li11gua fran-
• Danw, /11(u1111, c.1nto xv. 

O Hegundo reparo que 11aturalmentc se nos olferccc, 
é o ser a linguagem franceza jú no seculo x111, se
gundo o juízo de trio i11su8pcita auctoridadc, como l'ra 
um tos('a110 cioso das prccminc11cias i11tellcctuacs da 
sua 1<•1Ta, a mais vulgar e co11het' icla na Europa ci
vilisacla. Com o que se põe ele manifrslo c1uão antiga 
é a po:;:;e em que, de ser língua u11i,·cr~al, anda desde 
largos scculos a fra11<'l'za. 

Aqucllc idioma c~tava, de ícito, como que prcdcs-
1i11ado, quasi desde o seu berço, ao glorioso officio 
de SC'r o mais fccu11do i nlermcdiario cio pcusamento 
chri~tf10 e civili~aclo. )lais que as viclorias militar<'s 
e as ~umptuosidadcs aulicas, aqut'llc primoroso íallar 
que havia ele acn<'srentar o esplendor e luzimento do 
sC'culo de Luiz x1v, d<•sdc o seu priml'iro e ainda rude 
germinar, gozava já da prceminl'11cia na vulgarisaçflo 
ela idéa moclcr11a. 

De França haviam irradiado, ainda nas trevas ela 
edadl' ml'dia, as ei..rnrsões aventuro>as que levavam 
o c::piri10 franccz ás mais clesYairadas e distantes rc-

t /,i Urre.• llon Tt·,.or. Liv. 1, pMte 1
1 

cap. 1. p. 3, IS&t, na Cu/· 
ltf'litm de$ ducwmt>nt:1 úu!11il.• tun· l'lli~il0tre ,,,. f'rll'1u·e. 
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giõcs. Á Sícilia, br1·ço de uma nota,·cl civilisação bcl
leníca, a Napolcs, a antiga Magna Gl'ccia, tão fecunda 
no solo dos seus campos como fcrtí l na imaginação 
dos seus grandes pensadores, haviam levado o idioma 
franccz, quasi infantil, as expedições dos normando5, 
guiado' pelo beroieo Robert Guiscard. A nascente ci
vilisação franccza fôra, com a noYa li neuagem, trans
plantada para a Gram-lll'etauba por Guilherme o Co11-
quistador. Do idioma f1·ancez fazia llcnrique r, f11 ho e 
succc~sor do grande Bastardo, o mais patriotico rlo
gio na sua trova, que dizia: 

Seicz dcbonerc e corteis 
Sachcz au~sí parlcr franccis 
Quar molt ci:;t langage aios() 
De geutíl homme est molt am6. 

Como se quize:-sc dí7.cr, que para ser urbano, cor
tcz, e gentil-homem, se haYia de culti\'ar o nativo 
idioma cios francczes. 

Durante a monarchia anglo-normanda, e ainda de
pois d'ella, continuou este idioma a andar ua posse 
dos fóros de oflicia l e cortczào, at() que no scculo x1v, 
o velho anglo-saxonío, jâ em grande parte modilkado 
cm suas feições scptPntrionaes pela íníluiçf10 dos ele
mentos oco-latinos, tomou o logar de honra, deixando 
c·omtudo a locuçüo normanda até nossos dias, no for
mularío e ritual rias coisas parla111 c• 11 ta l'eS, os pro
fu ndos vestigíos da sua díutuma domínaçào. Na p1'0· 
pría universidade de Oxford, boje Ião soberba da sua 
origem saxonia e do seu caractcr natÍ\'amcntc hrí
lannico, ainda cm 1 :l28 os cslatutos ele alguns collr
gios prescreviam c1uc nos usos academicos se foliasse 
latim, ou pelo mc110:; francez, como se quizesscm as
i:cgu1·a1· ús rclaçõl's il11 cllccluacs dos !'srholarcs, uma 
linguagem que podc~>1l' reputar-se univl'r~a l. 

O moYimcnto dos ('ruzados, grandi~simo refluxo da,; 
populações e da CÍ\ ilisaçüo do oecíd<•ntc para as ter
ras oríl'ntacs das antí~as Ci\'ilísa~õe:i, lcnira com a$ 

in~titui~ües e a carnllaria da Europa, a língua fran
ccza até ús ul1ima:1 cídadellas ontll' fl uC'tuou a han
dcirn cl11·ístã. Os ('X('ITilOS de GoclofrNIO de nouillon, 
de Jlalduino, de Phílippl' Augu~to, <' ele Bicardo Co
raçf10-clt•-Lcflo naturali~aram o franeez 11a ~loréa, <'Ili 

Ch~ pre, na Constantinopla cios impt•1·atlorcs, na Syría 
e na Pale,:tina. 

Na ltalia era linguagem n1lgar, ao que parcc·r, a 
li11gua franreza, porque um contcmporanro de Latíni, 
Marlino da Canalt', Pscr<'Yl'ndo n'aqtH'llr idioma a hís
loría de Veneza, dizia ha,·cl-o feí10 • porcc que lcngLw 
franceii:c cort parmí I<• monde ct e~I plus dclilablc ú 
!ire et â olr que null<• aulrc• . 2 O qu<' cm migar c1urr 
chz1•r: •porque a língua franccza corri• no mundo 1• (• 
mais agradan·l de lt•1· e de ouvir que c1ua lqurr oulrn • . 

(Continua) J, M. l.ATJNu CoF.1.uo. 
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Nunca mais lardo cm sru eterno oflitio 
Ph!'bo !'urgiu do mar; nunca mais ton·o 
instigando os cor~<'Íl' no asccn80 cllu·1·co 
;'1 ,·ertigco1 dos <'<'Os or>poz o carro. 
nr~t·ja escuridão, qu í ~cra eclipses; 
1c111e ver, tl'rnl' olhar ; some-se cm nuvens: 
não por dar n'l'ilaH pasto ao proprio fogo, 
mas por nflo n•Jm:ir sobre Pbar~alía. 

' Ahh(t tlt• la Rue. /Jr11·tln1 jm1gleurs et lllJllt't"ffS 110t'1111111ti8 ti 
anglr>-111Jn1111nrl! l. 11 p. :17 e 38. 

• lliAllJin• uu'lrafre tle la Fmnce, t. xx111 png. 163 '16;), l. xx1v, 
pag. f>1G. 

A noite que lá vac, que cm si rns leva, 
elitas do grrw Pompeo, i11da com sonhos 
lhe andou a alma solícila c11~1nan clo. 
Via no sru tbcatro um Pº''º 1mmcnso 
a applaudíl-o, a mandar ~cu nome aos aslros; 
clamor, applauso, festival tumulto, 
quaes outl''ora os gozou 110~ ílorcos annos 
co'o pri mcil-o triump!Jo, ha1·to devido 
ao domador de lbéros, l' de quantos 
o transfuga Scrtorio .acaudilhúra . 
Então, padficada Uespcria toda, 
se era grande co'a purpura <'m triumphos, 
na alva toga singela era-o 11[10 menos, 
sentando-se na curia ao $0111 de applausos, 
cc1ursll'c e nada mais. Co1110 sentindo 
que aos IJcns d'csse aurco tempo é vindo o ll'l'lllO', 
olhos ccrl'a ao porvir anguRtioso, 
ils sombras cio passado ª"~lo í11voca. 

A que vinham no somno ímag1•ns d'c=-tas? 
Pelo uso de mentir· diria o ~011ho 
que se opp1111ha ús visões a rcnlíclade, 
e cncobcl'IO na gala amhn a o l ucto? 
ou condoida a i::ol'Le, ao que ela patria 
nunca maí:; gozaria, ar·hou Sl'r juslo 
prcslar de Homa esse ullimo r(•llcxo? 

Yígfas cio arraial, cla ri 11~, ~i l P11tio ! 
não quclJl'(•is seu dcscanço, cx11·e1110 somno 
em que pôde sorrir. Se úmallhií dorme, 
que repou~o tremendo o nrto aguarda! : 
co·a imprc:;,;f10 do- catasll'ophcs diurno=-, 
nr10 vera mais que fmwhrPs derrota:::. 

Sonho C'Omo hoje o tens l ogra~sc-o Roma! 
Sim , fe liz lua Homa se IP \'i:;sc 
mesmo as~í111 como a y(I,; ! Prou,·era' aos 11ume,; 
dar-vos, a ti e• a clla, um dia ao menos, 
cm que clla e tu, PompPo, na angu~tia summa 
com esle mutuo amor Yo;; 1·onsolasscí:i. ! 
Tu, tu fog<':; ela patria, inda c•:;peranclo 
que lias d<• \'ÍI' morrer 11'el la; t%1, que nunca 
\'Otos por ti haldou, não cn1 pos~ircl 
que no;; fatio:; a aguarde hol'ror tamanho: 
~cr JJrÍ 1ada a linal 'té do ~t·pukhro 
do seu díh•1·to heroe ! ~ohrl' elle ao mcno:
\'elho,;, 1m·~os, infantes, \C'rlPria111 
C$pontanc•o o seu pranlo, 1• d(•sgrcnlwda, 
como no fu nrral do anligo ill'ulo, 
a turha f1•nií11i l feríra os prilo~. 
.\ssím \qta• dílfercnça ! o~ tc•u,; romano:>, 
mesmo a lrPm<•r do wnredor iníquo, 
mc;;mo se1ulo clll' armado o qur lhes narn• 
a historia do lc'U fim, tc•m cl(' el1orar-1e, 
mas choral'-1C i11c1•11sando- lhl' a \'icloria, 
chorar·ll', í11do lranç;w-Jhp os impios loiros 
ante as aras de• .lupiler '1'011anle ! 
Dcsrcnturada gc11lc ! ap(')Jas gemem. 

ApínhanHc' (' lll t<1u fulgído lhc•atro; 
e ,·rndo 1'111 teu Jogar teu í11i111igo, 
nüo ousam 1 anta dor soltai' em pranlos. 

Jú de c;;trrlla:; sr ,·arre o firmamento: 
rcm clar1•;11Hlo a manbà. Susurro grande• 
$Ôa por todo o rampo. ,\ 11da111 sedentos 
de que a \'07. cios clarim; 11·01l'je alarma. 
Jú lhes lanla o r·onílicto, o grào con íli r10, 
que ha de arra~tar os fadog do u11 i rer~o . 
Turba imnwnsa de mí"Pro~. CJUl' ao dia 
não tem dl' wr o fim, mul'mura em torno 
ao pavílhfio tio chefe, e lumultua, 
e arde, e tem perto a morl<' e a morte ap1·pi;sa. 
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Já paS$tlln de impacicocia a raiva infrrne. 
Parecem lodos sofregos de exicio 
para si, para a patria. 

- •É rrouxo, ~ tímido, 
- se• ou,·e já Yozear de rancho cm rancho -
"poupa ao sogro ele mais. Acha dc•licias 
"em regfü· tanto mundo; cm quanto n•iua 
"nos po,·os que aggrrgou de Loda a parle, 
• v:1l'-ll1e bem; não quer paz.,,_ 

Niio menos bramam 
rc•is r nações da aurora: 

-•falas delongas! 
•E lf10 longe da palria! ... •-

A;;sim, dPidadcs, 
q11a111lo no;; dcerelacs um cataclismo 
1·on,erlris srmprc cm erirnr r1Tores de homens. 
Co1T1·rnos :í ruína; arn1as pc•dimos 
qm• 1c·111 de Re voltar contra 11 (Js mrsmos. 
Xo arraial de Pompeo Pharsalia implonull ! 

Da <'loqurnda romana o par, o rxrmplo, 
T11llio, o qur :mie a~ padfira~ sl':,?t11·c•s, 
a Ioga imliellr, o tonsular di1·c•i10, 
fl't. 11·t·mc·r o soberbo Ca1 ili11a; 
jú de· guPrl'll e11fadado, já "audo$O 
da trihuna e• do foro, e nf10 pode·mlo 
por mai,; lrmpo calar l'Omo ~olll:ulo, 
falla Pn1 nome dos mais: supp·c· a íaruucha 
:'I fraquPza da cau~a: 

- • lloje a íorluna, 
•gra11de Pompeo - diz Piie• - implora, c•m paga 
" dl' 11ua1110 hoU\'C'Rle d'ella, a 11 fto n•p11ls\'s. 
• S111'pli('a 111-n'o a teus prs 1a111os 111a~ 1 1,\lc~ 
«JlH' l'n('hrm lcus arraia e•$; n1011a1'1'lrn" 1a111os 
-<jll<' Sl'l!Ul'lll ICU:i Jll'llllül'": na \'OZ de• lodos 
·OU\ t' do mundo a supplira: p<•rmille', 
pP1111illr que a teu sogro alfilll 'c•11çamo;:;. 
Tito loni;o lcm1 o rm guc•rra a t',;p1•cie humana 

«iJ por 1·au~a dr um Ce:'ar! TaPs drmoras 
para 11a1:õe" q11P a pPrpa:'::ar '1 n1·l'~le 
j:í >t' tornam affronta. Dndc o:-; ll'll' brio,;? 
on•11· o liar no fado? º' 11nnH·s ll'llll',;? 

"'llll' i11gralidf10 ! : dl1:'c·o11fiar elo;; 11 unws 
• l'lll rnu~as do ~c·m1do ! 

• :\('odt• ao 111a11do, 
""'' 11i10 qurrl'~ que ª" hol'l•':i l'l'r ;;i nwsmas 
• l<•\t•m da.- ;;i~na~, l' ao colllhall• \Ol'lll. 

• \'t•11n•re·s l'onslrangido cm de·,;lu;.:11·<" 

:-:-1• 110'"º urneral le ha ÍPilo a c·uria, 
"" para nó:< H' litla, a nós pt•rl<'nra 

• :11fo1r.1r ela halalha o 01111<• P o quando. 
Es 1le C<•,;ai· 1 roqtwl? 'ola:' íurlal-o 
il' :'l'd<·nlas l'"J'ª"ª~ do uni\1•1·~0~ 
Olha a,; lança,; cm punho a l'"lre•tnl'('l'l'<'lll-se ! 

•O loque• dl' Íll\'1':'1 ir :lllCl'illlll l odo~. 
• Sn" ! pn•gôa o rr!Jatc: ou logo a:; tuhal>, 
• dl'i :1.a 11do-1e de apó~, 1·f10 lrnvl'jal-o. 
.. 1~: mil'll'r que• o ~cnado cm li111 tollll('~a 
•· ~lH' parle ía:r. aqui: "e \• mili1:111lc', 
"<' mera romilirn ao cabo l'grPgio. •-

- • T1·ahcm-me º" immortar;;-diy, cm ;:;i mesmo, 
>'ll:'pirando, Pompeo - • luctei to'o:; fados! •-

~las logo, alçando a YOZ: 

- •Se apraz a lodos, 
- exclama - •se é mister que o Yosso chefe 

•baixe a soldado agora, aos fados cedo; 
• Vl•nha, e nf10 tarde mais, a poros tantos 
•a rui na commum; seja este dia 
•a tão vasta porção da humanidade 
•a sua luz postrema. Em testimuoho 
• tomo a lloma, porém, que acceito á for~a 
•jornada lfto mortal para o uni verso. 

•Sim., patria:. rra uma guerra que podia 
• lc1·m1m11·-se 111crucnta. Sem combate 
•sulijugado, captivo, o auctor de tud~ 
•era desígnio meu rojar-t'o ás plantas, 
•e á paz, que impio violou, deixai-o entrrgue. 

•Crgo;:; ! C'l'gos ! não querem sem flagicios 
•guerra:; ti \ is findar! llorroris:wa-os 
•a 'ictoria de ~angue immaculada ! 

• \'cd:ímos terra e mar aos inimigos; 
•devoraram fanwl itos as messes 
•ao despo11tar do solo; cm tanto apuro 
•os pur.rmos t'm fim, que prefcri1·am 
•vir á l'Spada morrer, matando os nossos. 

•Uma gul'na, em que até nos mais bisonhos 
•Se l'ntonlra imparidcz para os combates 
•mal podia durar: ,se todaYia ' 
•c:>tc ardor, e~la furia, estes arrojos, 
•nf10 sflo ant(•,; paror do mal íuluro, 
•que martial r~for~o' . Heroe só chamo 
•ao que <lrro,la um perigo inevitarel, 
•mas o:; ufw (')'ia cm v.fio. Fortuna a rir-nos, 
•e Yós a ª''l'rllural-a ! As coo1iogcocias 
•enlrcgarPis do ícrro o bem do mundo? 
• Pcll'jar 11f10 ' encer é vosso empenho ? 

• Hl'gl'r, i1alrnr o in1pcrio me incumbia ; 
•impozpra-111 '0 o fado; ao fado voh·o 
•o impc•rio inda mais forte; elle o prolcja 
• no;:; rnin•ns d'esla improrida batalha. 
• Xcm gloria, 11c1n dcsar me cabem n'clla. 

•.\os pios YOlo~ mrus os Yotos impios 
•de Ct•,;ar a111r o:; numes prcralecl'm: 
•combala-se. Uue• Llo1Torc.s, que inforlunios, 
• \ão brotar d"l'"le dia! que de reinos 
• aiTar.ados ! <1ue sangue de romanos 
•<! tingir o En ipl1o ! Se esta calic~a 
•pôde rair Ht'll1 qur estremeça o mundo, 
"~cm qm' o pari ido meu com ella c:1ia, 
•<'li s<•ja o aho ela primeira lança. 
•.\lais quero a~;;in1 monw que lal vicroria: 
•poi" se• a lô(.:l'O, ('Sla immensa morlandadc 
• íaz-mc ªº" poros odioso; e se a não colho, 
•pl'rro a honra. Yen('ido, imputa-nw o orhe 
•que o p<'rdi; \Cnrrdor, que fui Sl'lll alma.•-

.\:<sim ch·:<aíoç:ada a tonscicncia, 
nflo mai:; re:>1l'l<' ao impelo dos povos; 
dl'saçaima os lcõt':;, Lembra piloto 
que' :í po~~ança do Cauro cm fim se rrnde 
exhau!-lto de• :11·1 e e força; o lenho, a vida 
:\ mcn·ê dos tufões caído entrega . 
Freme• o arraial com trepido alvorolo; 
nos frros 1·01·açõl's arqueja o brio. 
Em muiloi>, medo á morte já visinha 
cadavl'rico aspccto imprime ao roslo. 
\'ê-sc• pelo t'ariz do acampamento 
ser rindo o dia critico do imperio: 
o dia de• firmar perpetuidade, 
ou pcrcrrr de lodo. Os trances proprios 
ante os de Horna cada qual deslembra. 
Quem vendo o mar cobrir praias e montes, 
cair o sol, precipitar-se o ether, 
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na morte universal teméra a sua? 
Como ha de cm si pensar quem pensa cm Roma? 
e com Roma em Pompeo? 

Na arecnta pedra 
as afiadas laminas se aliam 
'té se esp('iharem; sobre duros seixos 
as lanças tortas se endireitam; prendem 
cordas mais rijas nos flexíveis arcos; 
rnchem-sc os coldres de escolhidas scllas; 
rcdcas, freios conct·rta o cavalleiro ; 
aguça as puas. 

Se trabalhos de homens 
podem co'os d'immortacs equiparar-se, 
assim ferveu nas situlas bigornas, 
lá quando Pblegra alçou furiaes Gigantes, 
a1·meira lida insolila: o montante 
fie 1-c tcm1wra a Marte; o deus das ondas 
c1ucr de no,·o caldcado o seu tridente; 
Apollo, as írecbas que a Python sanhudo 
prostraram n1orto; Palias, lho diffundam 
na égide outra vc1. rrorgoncas grenhas; 
Jovc, que os raios 1Y1c restaure o Cyclopc. 

Ni'io fa ltaram terrificos agoiros: 

lrulo-se já raminho de Thessalia, 
a massa aói·ra cm 1wso os rt'pcllia. 
Oas nu,·cus rotas n•bcntando raios 
tll'Slumbravam a gente. O fogo etbe1'<'0 
l'm mil fórmas de horror SI' di~partia; 
já de fachos co'a turba arre1nettcntcs; 
j<l de colun1nas maxima . Nt·grejam 
trombas, de aguas e troncos sor\'edouras. 
Cega-se co'os relampagos. Coriscos 
passam, levam no voo a crista aos cimos, · 
dcrrctcm sobre o punho as folhas uuas, 
fogem co·as lanças liquidado o ferro. 
Por toda a parte as armas homicidas 
fu lminadas do eco se csvüo em fumo. 
Oe inouml'1'0s enxames rccolwrias 
mal se pod(•m cio solo alçar as signas; 
eulrc as mftos dos alferes cabisbaixos 
fiàO carga cstranba agora. Até Pbarsalia, 
i11da sào ela rcpubliC'a e de l\oma; 
por isso \'ãO de lagrimas regadas. 
Toiro á força arrastado ao sarrificio, 
dcrriba a arn; parn a Emathia foge; 
e 11r10 se encontra victima que o suppra. 

Mas tu , Crsar, no rntanlo a que deidades 
fautoras de ílagici o~, a que Eumcnides, 
a <1uc esscncias da Styge, a que nrfa11da 
roi:;a inferna l, e inrognitos furores, 
o evento da jornada cncommc11davas? 
Sim, pois ro11sta que á hora de a romperes, 
tão crua, lflo sacrill'ga, te hão visto 
absorto cm !ilações religiosas. 
Fosse real portento, ou susto apenas, 
do campo df' Pompl'o notaram muitos 
que o Pindo contra o Ol)mpo arremettia, 
e cm rotos vullcs se abysmuva o Emo. 

1'oda a noite das bandas de Pharsalia 
se ouviu grita guerreira. As abas do Ossa 
encheu sa11gue em lcrada o lléheo lago. 

Cada soldado olbando os companheiros 
'ª srus rOHlos (que assombro!) entcncbrndos; 
luriclo o ar, e sobre os elmos noite. 

Sombras de morto,; pal's, de C'Onsanguineos, 
lhrs anrfam a11te os olho~ \Olitando. 

lia contra horror tamanho um só co11forto : 
conscio dos votos seus, ncfandos votos, 
aquclle humano enxame, cm taes prodígios, 
monstros, partos da mente allucinada, . 
antevê, como em clara prophecia, 
que no collo dos pacs, de irmãos noi; pcilos, 
vào mergulhar o ferro. O que é delírio, 
crcm-n'o para a impiedade auspicio fausto. 

Se males antever é dado ao homem, 
a povos nas tormentas da agonia, 
que admira se requinte a luz presaga? 

Romano morador na Tyria Gadcs, 
11a Armenia ao rez do Araxe, cm quacs11u<'r tcn·as, 
sob estreitas quaes<1ucr onde ha romanos, 
sem sabe1'C'm por quê, sentem-se tristes. 
Ninguern lhes disse o que lhes vae na l~mathia ; 
111as Yago anceio, que clles proprios culpam, 
involuntario a seu pczar os vence. 

Certo agoireiro, se nfto mente a fama , 
sentado essa ma11brt no Euganco moutc, 
lá d'ondc jorra fumegando o Apono, 
e Tim<lvo o A11tenorio espalha as agua!l, 
excl<imou: 

-•Chega o dia! a crise do orbc ! 
•De Ccsar e Pompl'o 1<1 principia 
•a abomi11osa lucta ! •-

Annunciou-lh·o 
na voz de algum lrOYãO, ua luz de um raio, 
Jovc presagiador? lera-o nos ares 
rc::istentcs aos ceos? nos eco,; discordt•s? 
11os polos? no clarào l.ristonho do ethl•r? 
ou do sol 110 pallor·t A fé c1u<' um dia 
do thcor d'essc que assombrou Tbessalia, 
nunca o manifesli\ra a natun•7.a. 
Se a scic11cia augurai liYcsscm todos, 
e a applicasscm ao que ia de cstranlwzas 
pclo uoivcr$o então, de todo o mundo 
se houYcra presenciado o horror phar~alio. 

Que homens aquellcs dois! 11uc enornws l'u ltos, 
pois merctcm que aos olhos do universo 
a fortuna d'e;;t'arte os aprcscnte, 
coucentrado o eco todo cm scus dcst i no:;! 

Quando lá no futuro os tardos netos 
faltarem d'csta guerra, ou porque a foma 
por si de cdaclc a rdade a pl'rpctue, 
ou porque os versos meus lh'a comrncmoren1 , 
palpitarão de susto e de espcrança; 
ma11darf10 votos irritos aos numes; 
e, trocando 110 animo espantndo 
prctcrito cm porvir, por ti , ó grande, 
ó sublime Pompco, serão quacs somos. 

(Continua} Josll ~·ELICIA:<O DE CASTtLno . 

Em tanto estimam o imperador Adriano o cons<'
lho, e rno pouco se pagava de si (sendo lflo saliio 
corno foi), que cm qturlquer negocio de hoa vontade 
consentia ser admoestado, e ainda aC'on~c l hado, por 
humildes sujcitos. Portanto, o que quizt•r arertar, e 
dar mostras de sua prudoncia, quando determinar ra
zcr al<>uma 1•oi:;a ·consulte a outros, e coni seus l'O
tos a âê á execução; porque as~im como um mediC'O 
ba mister outro (quando enf<'rma) par-a o curar, e nf10 
se fia de sua sciencia, assim im1>orta muito busrar 
quem esteja mais visto nas coi!'as para nos aC'onsC' lhar, 
se é <·erto <1ue mais vt1l'l11 quatro olhos qur dois. 

)hRA,DA - Tem710 de .l9i,m . 


